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Conhecer os fundamentos da inserção das plantas medicinais e fitoterápicos no SUS, ampliando as opções 
terapêuticas aos usuários, com garantia de acesso a plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados 
à fitoterapia, com segurança, eficácia e qualidade, na perspectiva da integralidade da atenção à saúde, 
considerando o conhecimento tradicional sobre plantas medicinais e a biodiversidade. 

 

 

Produção e transmissão do conhecimento dos recursos naturais, conciliando o saber popular e o cientifico, 
para fins educacionais, de saúde, segurança alimentar e nutricional. Aspectos de cultivo, processamento, 
comercialização e utilização das plantas medicinais, aromáticas e condimentares, na saúde, na inovação 
tecnológica, e na sustentabilidade da cadeia produtiva. Aspectos sobre o uso sustentável da biodiversidade e 
a repartição dos benefícios derivados do uso dos conhecimentos tradicionais associados e do patrimônio 
genético. Avaliação de prioridades necessárias à segurança, eficácia e qualidade na perspectiva da 
integralidade da atenção à saúde no Brasil. 

 

 

 

1. Políticas Nacionais: Politica Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. 

2. Estudos sobre plantas medicinais e fitoterápicos, abordando a cadeia produtiva no que tange à: 

a. etnofarmacologia; 
b. produção de insumos; 
c. desenvolvimento de sistema de produção e manejo sustentável; 
d. implantação de redes de coleções e bancos de germoplasma; 
e. desenvolvimento de produtos; 
f. qualidade dos serviços farmacêuticos; 
g. farmacoepidemiologia; 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJETIVOS  

EMENTA 

PROGRAMA 



2 de 3 
 

Universidade Federal de Uberlândia – Avenida João Naves de Ávila, no 2121, Bairro Santa Mônica – 38408-144 – Uberlândia – MG 

h. farmacovigilância; 
i. farmacoeconomia; 
j. uso racional;  
k. participação de agricultura familiar nas cadeias produtivas de plantas medicinais e 

fitoterápicos. 

3. Aspectos sobre o desenvolvimento do setor plantas medicinais e fitoterápicos como importante 
estratégia para o enfrentamento das desigualdades regionais existentes no país, provendo 
oportunidade de inserção socioeconômica das populações de territórios caracterizados pelo baixo 
dinamismo econômico e indicadores sociais precários. 

4. Aspectos sobre o emprego e disponibilidade de plantas medicinais e fitoterápicos na atenção 
básica, com ênfase na perspectiva da prevenção de agravos e da promoção e recuperação da saúde. 

5. Estímulo às alternativas inovadoras e socialmente contributivas ao desenvolvimento sustentável, 
considerando as singularidades dos territórios, a riqueza e diversidade de espécies nos biomas 
brasileiros. 

6. Boas Práticas de Fabricação de Produtos Tradicionais Fitoterápicos (técnicas de propagação, 
cultivo, colheita, secagem e armazenamento/acondicionamento/embalagem de plantas medicinais). 

7. Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (Renisus) e contextualização das 
plantas medicinais na Farmacopeia Brasileira. 

8. Programa Fitoterápico Farmácia Viva no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

9. Aspectos sobre a ampliação das opções terapêuticas ofertadas aos usuários do Sistema Único de 
Saúde – SUS, com garantia de acesso a plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à 
fitoterapia, com segurança, eficácia e qualidade, na perspectiva da integralidade da atenção à saúde, 
como estratégia da melhoria da atenção à saúde da população e à inclusão social. 
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